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Resumo

Este estudo foi realizado em duas áreas distintas (floresta secundária e um reflorestamento de Pinus 
taeda) no Parque Ecológico da Klabin S. A (Telêmaco Borba, PR), com seis parcelas em cada local. 
O objetivo foi averiguar a riqueza e abundância de espécies lenhosas, relacionando-as à cobertura do 
dossel, distância da borda e quantidade de serapilheira, bem como às síndromes de dispersão ocorrentes 
e ao tamanho dos propágulos. Foram amostrados 134 indivíduos, pertencentes a 39 espécies. A 
serapilheira não influenciou a riqueza e abundância das espécies em ambos locais, entretanto a riqueza se 
correlacionou positivamente com a cobertura do dossel e a distância da borda. A síndrome de dispersão 
predominante nas duas áreas foi a zoocoria, não ocorrendo diferenças no tamanho dos diásporos para 
os sítios estudados.
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Abstract

This study was conducted in two sites (secondary forest and reforestation of Pinus taeda) in the 
Ecological Park of Klabin S. A (Telêmaco Borba, Paraná, Brazil). Six plots were distributed at each 
site with the aim of record species richness and abundance and search for correlations with to canopy 
cover, distance from the forest edge and thickness of litter layer, as well as to the dispersal syndrome 
and propagule size. We sampled 134 individuals belonging to 39 species. Litter did not affect richness 
and abundance of species at both sites, but richness was positively correlated with canopy cover and 
distance from the edge. The prevalent dispersion syndrome in both areas was zoochory and diaspores 
size did not differ between studied sites.
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Introdução

Visando a recuperação da cobertura florestal, fica 
evidente a importância dos estudos de regeneração 
natural em reflorestamentos com espécies exóticas, 
como no caso das plantações de Pinus realizadas 
em áreas já degradadas (NÉRI et al., 2005). 
Neste contexto, o papel facilitador de florestas 
plantadas deve-se a sua influência em determinadas 
características, como o microclima do sub-bosque, 
a complexidade estrutural da vegetação e o acúmulo 
de serapilheira e camadas de húmus durante os anos 
iniciais do crescimento da plantação (CARNUS 
et al., 2006). Em função destas condições, a 
biodiversidade dentro das plantações tenderia a 
aumentar com o passar do tempo (KANOWSKI et 
al., 2003).

A camada de serapilheira, no entanto, pode 
influenciar positiva ou negativamente na germinação 
e crescimento das plantas, funcionando às vezes 
como uma barreira física. Nessas condições, as 
sementes depositadas sobre a serrapilheira podem 
não alcançar o solo (VARGAS; BERNARDI, 2003), 
como pode acontecer em plantações de Pinus spp..

Por outro lado o próprio ingresso das sementes 
pode ser limitado. A estrutura homogênea dos 
reflorestamentos comerciais pode ser pouco 
atrativa aos animais dispersores (ALMEIDA, 
1979), comprometendo a dispersão dos vegetais 
zoocóricos.

Sendo assim o objetivo deste trabalho foi 
comparar uma área de Floresta Secundária Nativa 
(FS) com um reflorestamento de Pinus taeda quanto 
às espécies nativas em regeneração, visando verificar 
se há diferenças na diversidade entre os ambientes e 
se estas diferenças podem ser creditadas a variações 
na cobertura do dossel, no acúmulo de serapilheira 
ou a limitações para a dispersão.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Parque Ecológico 
da Klabin (11.196 ha) (latitude 24o12’S, longitude 
50o33’W, 885 m acima do nível do mar), de 

propriedade da Klabin S. A. (Fazenda Monte 
Alegre, Telêmaco Borba, Paraná, Brasil; Figura 1). 
A vegetação original é considerada uma transição 
entre floresta ombrófila mista e floresta estacional 
semidecidual (TOREZAN, 2002) e entre os tipos 
climáticos de Köppen Cfa e Cfb, com pluviosidade 
anual média é 1.700 mm e a temperatura anual média 
de 19,5 oC (MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 
2002). No Parque atualmente 7.880 ha de floresta 
nativa dividem espaço com reflorestamentos de 
Araucaria angustifolia, Eucalyptus spp e Pinus spp. 
(BARBOSA et al., 2009). O talhão de Pinus taeda, 
com 12 ha, foi plantado em 1972, e sofreu a última 
intervenção (terceiro desbaste) em 1989. A floresta 
nativa secundária origina-se do abandono de uma 
pastagem a cerca de 50 anos.

Figura 1. Localização da área de estudo no Parque 
Ecológico da Klabin, Fazenda Monte Alegre, município 
de Telêmaco Borba, estado do Paraná (modificado de 
REIS et al., 2006).

Foram instaladas seis parcelas de 5 m x 10 m em 
cada local, distribuídas em três distâncias: borda (0 
m do limite com o exterior do talhão), intermédio 
(25 m) e núcleo (50 m). Foram identificados todos 
os indivíduos com diâmetro à altura do peito (DAP) 
≥ 3,18 cm. 

A identificação das espécies foi efetuada em 
campo e no Herbário da Universidade Estadual de 
Londrina (FUEL). As espécies encontradas foram 
agrupadas quanto às síndromes de dispersão em 
anemocóricas, zoocóricas e autocóricas (VAN DER 
PIJL, 1972).
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A cobertura do dossel foi medida com um 
densiômetro esférico convexo de Lemmon, a 
norte, sul, leste e oeste, a 1 m do solo, no centro 
de cada parcela, sempre por um mesmo operador. 
A biomassa da serapilheira foi coletada por meio de 
um gabarito de madeira de 1 m x 1 m, no centro de 
cada parcela. O material colhido foi acondicionado 
em saco de papel e as amostras levadas para o 
laboratório, onde foram secas em estufa a 80 °C por 
dois dias, e pesadas em balança semi-analítica.

A riqueza e abundância nos diferentes locais 
foram comparadas por meio do teste t (α= 0,05) 
e para a avaliação da similaridade florística entre 
os locais e entre as parcelas nas suas variadas 
posições em relação à borda, usou-se o índice de 
similaridade de Sørensen. A análise de variância 
(ANOVA) foi utilizada para comparar a abundância 
de serapilheira, síndromes de dispersão e tamanhos 
de propágulos entre as áreas. Para analisar a 
relação entre a riqueza e a abundância de espécies 
com a massa de serapilheira e com a distância da 
borda e a abertura do dossel, utilizou-se análise 
de regressão. A riqueza e abundância de espécies 
foram transformadas para logaritmo de base 10 e a 
cobertura do dossel para arco seno da raiz quadrada 
da proporção de cobertura. 

Resultados e Discussão

A amostra revelou a presença de 134 indivíduos, 
pertencentes a 39 morfoespécies. Cinco espécies 
foram determinadas somente até família, enquanto 
nove espécies permaneceram indeterminadas. A 
Floresta secundária Nativa (FS) apresentou 33 
espécies e o reflorestamento de Pinus taeda (Pi) 
13 espécies, sendo oito espécies em comum para 
ambas as áreas (Tabela 1). O reflorestamento de 
Pinus apresentou menor riqueza de espécies e menor 
abundância de indivíduos, quando comparado à FS. 

Segundo Andrae et al. (2005) o sub-bosque 
dos reflorestamentos de Pinus pode apresentar-se 
bastante diversificado, com as árvores de Pinus 
iniciando ou acelerando a sucessão secundária. As 
áreas apresentaram oito espécies em comum, o que 
resultou em um índice de similaridade de Sørensen 
de 0,3. No entanto, dado o tamanho da amostra, 
pode assumir que todas as espécies amostradas no 
reflorestamento ocorram na FS, que seria a fonte de 
propágulos para colonização do reflorestamento.

No reflorestamento a riqueza de espécies 
aumentou ao longo do gradiente de distância da 
borda para o interior (b= 0,48; p= 0,001; r2= 0,97). 
Entretanto, não foi observada diferença nas áreas 
da FS (p=0,09). Laurance et al. (1998), afirmam 
que a borda da mata pode ser considerada um 
habitat transicional entre os ecossistemas florestal 
e o adjacente, especialmente quanto ao microclima. 
No reflorestamento a cobertura do dossel também 
aumentou com a distância da borda (b=0,82; p= 
0,032; r2= 0,85) que por sua vez implicou em um 
aumento da riqueza de espécies (b=0,88; p= 0,048; 
r2= 0,81), sugerindo interações entre efeitos de borda 
diretamente sobre o microclima, e indiretamente, 
via mudanças na cobertura do dossel. Com efeito, 7 
das 13 espécies encontradas podem ser classificadas 
como tolerantes à sombra.

O acúmulo médio de serapilheira no 
reflorestamento foi de 190,30 g, variando de 47,73 
até 267,13 g e na mata nativa a média foi de 75,77 
g, variando de 39,79 g até 130,92 g por parcela. 
Em povoamentos de Pinus spp. a fração com 
maior contribuição para a formação da serapilheira 
é a de acículas, material de lenta decomposição 
devido ao seu alto teor de compostos secundários 
(KLEINPAUL et al., 2005). No entanto, este 
acúmulo não influenciou a abundância e a riqueza 
de espécies no reflorestamento.
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Tabela 1. Relação das espécies amostradas no reflorestamento de Pinus taeda (Pi) e na floresta secundária nativa (FS), 
Telêmaco Borba – PR.

Família Espécies FS Pi

ASTERACEAE
Piptocarpha axillaris (Less.) Baker X
Asteraceae sp.1

ARAUCARIACEAE Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze X X
AQUIFOLIACEAE Ilex paraguariensis St. Hil. X
CARDIOPTERIDACEAE (ICACINACEAE) Citronella paniculata (Mart.) R.A. Howard X
CANNABACEAE Trema micrantha (L.) Blume X
EUPHORBIACEAE Alchornea sidifolia Müll. Arg X

LAURACEAE

Endlicheria paniculata (Spreng.) J. F. Macbr. X X
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez X
Nectandra rigida (Kunth) Nees X
Ocotea elegans Mez X
Lauraceae sp.1 X

MELIACEAE Cabralea canjerana (Vell.) Mart. X X
MONIMIACEAE Mollinedia clavigera Tul. X X
MYRSINACEAE Rapanea umbellata (Mart.) Mez X X

MYRTACEAE

Campomanesia phaea (O.Berg)Landrum X
Eugenia flavescens DC. X
Myrciaria sp. X
Myrtaceae sp.1 X

PINACEAE Pinus taeda L. X
RHAMNACEAE Hovenia dulcis Thunb. X
ROSACEAE Prunus myrtifolia (L.) Urb. X
RUBIACEAE Rubiaceae sp.1 X X
RUTACEAE Zanthoxylum rhoifolium Lam. X
SALICACEAE Casearia sylvestris Sw. X X

SAPINDACEAE
Cupania vernalis Cambes. X
Matayba elaeagnoides Radlk X X

SOLANACEAE
Solanum bullatum Vell. X
Solanum caavurana Vell. X
Solanaceae sp.1 X

Na FS foi encontrada uma maior proporção 
de espécies zoocóricas (55 indivíduos em 22 
espécies) do que as demais síndromes, de forma 
similar ao observado por Liebsch e Acra (2007) na 
Floresta Ombrófila Mista. No entanto, as espécies 
anemocóricas concentraram-se na região de borda. 
No reflorestamento não foi encontrada nenhuma 
espécie de dispersão anemocórica, contrariando 
a idéia de que uma menor ocorrência da fauna 
(STRAUBE, 2008; CORRÊA et al., 2008) em 

reflorestamentos comerciais levaria a uma menor 
proporção de vegetais zoocóricos. No entanto, 
esta limitação de dispersores poderia explicar 
parcialmente a menor diversidade observada no 
reflorestamento. Por outro lado a presença de 
espécies zoocóricas pode garantir a entrada de 
mais propágulos pela atração de fauna frugívora 
(LIEBSCH; ACRA, 2007; MIKICH, 2001; 
MIKICH; SILVA, 2001). Não houve diferença 
no tamanho dos diásporos de ambas as áreas. As 
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espécies encontradas no reflorestamento de Pinus 
são um subconjunto das espécies ocorrentes na 
mata nativa, uma vez que as espécies regenerantes 
são semelhantes, bem como seus dispersores. 

Conclusões

A riqueza e abundância de espécies na 
FS são significativamente maiores do que 
no reflorestamento. As áreas de borda do 
reflorestamento apresentaram menor riqueza de 
espécies e menor cobertura do dossel, indicando 
limitações microclimáticas. A massa de serapilheira 
foi maior no reflorestamento do que na floresta 
secundária, mas não foi observada relação entre 
esta variável e a riqueza de espécies. Em ambas as 
áreas predominou a zoocoria, indicando que mesmo 
no reflorestamento de Pinus taeda há dispersão por 
animais, mesmo que com menor intensidade em 
relação à FS. O tamanho médio dos diásporos não 
diferiu. 
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